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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor da Universidade de São Paulo, Prof. Dr. João Grandino Rodas, encaminha a este Conselho pelo Ofício GR/241/mfe, de 05 de junho de 2013, pedido para Recredenciamento da Instituição nos termos do § 1º do Artigo 5º da Deliberação CEE no 05/98.

Seu último Recredenciamento se deu por meio do Parecer CEE nº 90/2003, por dez anos (fls. 138).

Pela Portaria CEE/GP n° 322/2013 - DOE de 22/8/2013 foram indicados para elaboração de Relatório circunstanciado, os Especialistas Professores Doutores Angelo Luiz Cortelazzo, Ana Maria Porto Castanheira e Fernando de Almeida Santos.
O Relatório dos Especialistas e seus anexos foram juntados de fls 213 a 231 dos autos, em 26 de novembro de 2013 e encaminhado para a emissão de Parecer, nos termos da Deliberação CEE nº 80/2008.

1.2 APRECIAÇÃO
A Deliberação deste Conselho que regulamenta a matéria para o recredenciamento de Instituições ligadas ao Sistema Estadual de Ensino é a Deliberação CEE nº 5/98.

Breve Histórico

A Universidade de São Paulo foi criada em 25 de janeiro de 1934 pelo Decreto 6283, a partir da reunião de Faculdades existentes no Estado, a saber: Faculdade de Direito do Largo de São Francisco (Criada em 1827); Faculdade de Medicina (1912), Faculdade de Farmácia e Odontologia (1902), Escola Politécnica (1893) e Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (1900). A estas escolas, foram incorporadas outras, especificamente criadas, destacando-se a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, visando criar um “espírito universitário” (contemplado no Título VII do Decreto), como forma de desenvolver o espírito de iniciativa, de trabalho e de pesquisa, a união e solidariedade de professores, auxiliares de ensino, e dos antigos e atuais alunos das diversas Faculdades, Escolas e Institutos, na defesa da eficiência e do prestígio das instituições universitárias. Foram também incorporados à USP, vários Institutos de Pesquisa do Estado, como o Agronômico de Campinas, o Butantan e o Instituto Biológico.

Com o passar do tempo, algumas das Faculdades foram desmembradas e outras tantas foram criadas, de tal sorte que hoje, a USP conta com oito Campi universitários no Estado, se contarmos como endereço a cidade como um todo e não as instalações que, apenas em São Paulo, situam-se concentradas em pelo menos três endereços. Assim, as 42 Unidades que hoje compõem a USP se situam nas cidades de São Paulo, Bauru, Lorena, Piracicaba, Pirassununga, Ribeirão Preto, Santos e São Carlos.

A estrutura da Universidade congrega, ainda, uma série de hospitais, museus, parques, centros esportivos, cinemas, orquestras, corais, mídias diversas e Institutos de Pesquisa que contribuem para que ela seja considerada a Universidade nº 1 do país, em qualquer avaliação que leve em conta a qualidade dos serviços prestados, inclusive internacionais.

Em linhas gerais, os grandes números da Universidade podem ser resumidos como segue: A Universidade possui cerca de 92 mil alunos, dos quais 58 mil em cursos de Graduação e 58 mil em programas de mestrado e doutorado. Para atendimento desses alunos, a Universidade conta com 6 mil docentes e 17 mil funcionários técnico-administrativos. Esse corpo acadêmico responde pela produção de cerca de um quarto da produção científica brasileira e forma mais doutores (cerca de 2,5 mil) do que qualquer outra universidade do mundo. Além disso, cursos de especialização, aperfeiçoamento e extensão completam as atividades de ensino desenvolvidas. 

Na extensão, o fato de ter em sua estrutura importantes museus, como o Museu Paulista (do Ipiranga), Museu de Arte Contemporânea (MAC) e Museu de Zoologia, dentre outros, e diferentes bibliotecas, inclusive a recém inaugurada “Brasiliana”, há uma expressiva visitação pública, da ordem de milhões de visitantes/ano.

Em todas as avaliações internacionais a Universidade de São Paulo é a de melhor colocação dentre todas as demais universidades brasileiras e, em geral, latino-americanas. Esse desempenho se repetiu, recentemente, a partir de ranqueamento realizado pelo Jornal Folha de São Paulo (RUF – Ranking Universitário Folha), que colocou, nas suas duas edições, a USP como a universidade brasileira de melhor qualidade.

Obviamente os ranqueamentos levam em conta alguns parâmetros a partir dos quais listam as diferentes Instituições Universitárias e, em qualquer caso, podem ser questionados. Entretanto, até o momento, todos eles, independentemente do critério utilizado, chegam a esse mesmo e honroso resultado. A partir do final dos anos 1990- início dos anos 2000, a Universidade perdeu a primeira posição na quantidade de alunos de graduação, anteriormente, a maior do país. Na pós-graduação, entretanto, continua sendo a maior, também em quantidade de alunos matriculados, dissertações de mestrado e teses de doutorado defendidas.

Desde a edição da Deliberação CEE nº 4/2000 que estabeleceu o processo de autoavaliação institucional para universidades e centros universitários a USP realiza seu ciclo avaliativo quinquenal. O primeiro deles, encerrado em 2005, contou com a participação de avaliadores externos, inclusive internacionais, e aborda os principais aspectos da Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa, Cultura e Extensão Universitária, Gestão Administrativa, Tecnologia da Informação e Bibliotecas. O segundo relatório, contemplando o quinquênio seguinte, foi concluído em 2010 e é composto de 6 capítulos: Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa, Cultura e Extensão Universitária, Coordenadoria de Administração Geral e Comissão de Cooperação Internacional.. Ambos estão disponíveis para consulta no sitio da Instituição (www.usp.br).

Graduação

São oferecidos 149 diferentes cursos de graduação que tinham 58.303 alunos matriculados no segundo semestre de 2012.

No período de 2003 a 2010 houve expansão do número de vagas oferecidas em função da criação da EACH o que provocou um desafio do ponto de vista da gestão. A preocupação com a qualidade dos cursos fez com que fosse elaborada uma minuta do Documento “Diretrizes para a Criação de Novos Cursos na USP” que passou a ser referência para análise de novos cursos pela Pró-Reitoria e sua Comissão de Graduação, garantindo assim uma sistematização das propostas analisadas, minimizando o envolvimento político da questão e priorizando a contribuição real da nova formação para a sociedade. 

A Pró-Reitoria tem expandido anualmente a oferta de cursos noturnos. Além deste fato, tem realizado outras ações para atender às ações de inclusão social, como pode ser observado por iniciativas como:

· INCLUSP - Programa de Inclusão Social: Bônus de 15% para alunos que cursam o 3o ano do Ensino Médio e que tenham realizado todos os estudos na Escola Pública e de até 8% para alunos que já concluíram o ensino médio em Escola Pública.
· Programa Embaixadores - tem o objetivo principal de diminuir a autoexclusão à participação nos processos seletivos da Universidade. Alunos de graduação ou de pós-graduação que aderem ao programa voltam à sua comunidade de origem para falar sobre a USP e seus cursos, mostrando que é possível entrar e cursar graduação na USP. Desta forma alunos da Escola pública se sentem mais próximos da Universidade e motivados em realizar o seu Vestibular de ingresso. Em 2012, 1.543 alunos da graduação participaram do processo.
· CPPUSP - Programa do curso Preparatório para o vestibular da USP: Em projeto experimental, são beneficiados mil alunos que participaram do INCLUSP e que tiveram desempenho no concurso vestibular que não permitiu a conquista da vaga. Como são escolhidos em ordem decrescente de suas notas, representam os melhores alunos dentre os candidatos inscritos que permaneceram fora da Universidade. O ensino será desenvolvido por alunos dos cursos de licenciatura sob a supervisão de professores e haverá bolsa de manutenção ao longo do mesmo, aumentando as chances destes alunos ingressarem na universidade no ano seguinte.

Além dos programas citados a USP, podem ser identificadas ações importantes da USP na área da Graduação, destacando-se:

· Participação no ENADE - Exame Nacional Desempenho dos Estudantes, experimentalmente, a partir de 2013

· RENOVLAB:- Programa destinado à renovação e modernização de laboratórios para aulas práticas e que envolveu um total superior a R$ 23 milhões, em Editais que levam em conta e analisam projetos das diferentes unidades, contribuindo assim para uma organização das Unidades visando a melhoria da infraestrutura laboratorial de seus cursos.

· Aperfeiçoamento dos Cursos de Licenciatura: Apoiando estágios dos alunos de licenciatura e oferecendo bolsas para monitores.

· Apoio ao desenvolvimento da internacionalização da universidade, com a oferta de disciplinas optativas ou obrigatórias em línguas estrangeiras, desde que tenham conteúdo idêntico àquelas oferecidas em língua portuguesa. 

Pós Graduação

A Pós Graduação da USP tem 256 programas de Mestrado e/ou Doutorado. O número de alunos de Pós Graduação da USP e presente no seu Anuário Estatístico de 2013 é de 33.762, aí incluídos aqueles dos programas de mestrado, doutorado e alunos especiais.

A Pró-Reitoria de Pós-Graduação da USP destacou como objetivos: 

· expansão do sistema; 

· estabelecimento de uma agenda nacional de pesquisa atendendo às prioridades nacionais;

· aperfeiçoamento  do sistema próprio de avaliação;

· incentivo à multi/interdisciplinaridade e a internacionalização.

A prioridade é dada aos programas considerados inovadores, multidisciplinares e interdisciplinares que proporcionem ao egresso uma inserção internacional. Assim são incentivados e criados programas de dupla ou tripla titulação e defesas de teses por teleconferência. Atualmente existem parcerias internacionais, como a realizada com a Universidade Católica do Chile para oferta de um programa na área de Enfermagem.

O IBE - Instituto Brasil Europa, reúne 6 universidade europeias e 5 brasileiras em um convênio único e inovador que visa o oferecimento conjunto de programas de pós-graduação em áreas escolhidas pelos partícipes e que merecem atenção especial por sua relevância acadêmica e/ou social.

A avaliação da Pós-Graduação é feita a partir da utilização de três instrumentos:

·  avaliação periódica realizada pela CAPES, que representa uma avaliação externa; 

·  avaliação dos egressos;
· avaliação do currículo dos docentes, por meio da Plataforma Lattes. 

A partir dos resultados dessas avaliações os programas são repensados ou reforçados. Com essa análise sistemática, a maior parte dos programas da Universidade, contam hoje com conceito igual ou superior a cinco, numa escala de 3 a 7 para os programas recomendados nacionalmente.

A internacionalização é outro ponto forte da Pós-Graduação da USP e se concretiza por dois mecanismos:

· Convênios acadêmicos e o consequente intercâmbio de pessoas, com destaque para a mobilidade discente, buscando propostas bilaterais ou multilaterais, respeitando o princípio da reciprocidade.

· O incentivo à internacionalização, que fica explícito no apoio à criação de programas internacionais. Há, hoje um primeiro “Dinter” em implantação (Doutorado Internacional).

Os convênios para a dupla titulação do doutorado tiveram crescimento significativo e atingem hoje 319, desde 1994. 

Na última reunião estratégica, do Conselho de Ensino de Doutorado, da Associação Europeia de Universidades (EUA-CDE-European University Association-Council for Doctoral Education), realizada em Dublin em 2013, a USP foi convidada para apresentar o fato de propiciar o título de Pós Graduação em larga escala, com padrão internacional. Esse fato deve-se a internacionalização e a avaliação e o apoio institucional, sendo que a estratégia foi considerada exemplar.
Pesquisa

Em relação à pesquisa, o relatório de autoavaliação da Universidade recomendou “valorização de atividades de ciência, tecnologia e inovação para contratação de pessoal e alocação de verbas” e “Grandes programas de pesquisas interunidades”. Seguindo esta orientação, a USP priorizou ações que valorizam a interdisciplinaridade, a cooperação, a infraestrutura de pesquisa, a disponibilidade do tempo dos pesquisadores, além do apoio aos novos grupos de novos pesquisadores que, embora não tenham reconhecimento externo, apresentam potencial de qualidade que pode ser identificado por meio do Programa de Apoio aos Novos Docentes.

Seguindo esta recomendação, foram criadas e desenvolvidas ações e programas como:

· Programa de apoio aos novos Docentes: Visa reforçar aos novos docentes a importância da pesquisa científica ser incorporada nas atividades cotidianas do professor. A USP oferece um incentivo de R$15.000,00 aos docentes contratados que submetem à FAPESP um pedido de auxilio à pesquisa. (Relatório de atividades Pesquisa p.6).

· Programa de incentivo à Pesquisa: Foram aplicados cerca de 200 milhões de reais em programas interdisciplinares. O programa tem por finalidade promover a pesquisa na Universidade, de forma autônoma, atendendo às necessidades dos pesquisadores de forma complementar às agências financiadoras de pesquisa. Os programas contemplados tem natureza interdisciplinar e foram escolhidos a partir de julgamento por assessores ad hoc que privilegiaram o mérito das propostas.

· Programa de Incentivo ao Pós-Doutorado: Criado com o objetivo de ampliar o número de docentes da USP ou de outras Instituições de ensino superior nestas atividades, supervisionadas por docente da Universidade. Esta expansão tem duplo efeito positivo: fortalece a capacidade de pesquisa da instituição e a pós-graduação e ao mesmo tempo amplia o treinamento de jovens pesquisadores. A expansão do pós- doutorado intensificou-se depois da simplificação dos procedimentos e exigências para a participação de jovens doutores. Além disso, foram criadas novas oportunidades para os pós doutorandos nos diferentes programas, com a possibilidade de criação de bolsas de pós doutorado.

· Programa “Workshops de Redação Científica”: Foi idealizado para facilitar a redação de trabalho científico para a submissão em revistas de alto impacto, pois este é um gargalo para o crescimento da produção acadêmica. A técnica não é dominada amplamente pelos pesquisadores principiantes e alunos da pós-graduação e, por isso, promove-se a realização de workshops visando apoiar os interessados em elaborar trabalhos científicos. Desde 2011, foram atendidos pelo Programa 1.683 interessados.

· Ações de Internacionalização: Estas ações estão concentradas em alguns programas de maior duração e profundidade. O objetivo é a cooperação em pesquisa, compreendendo a execução de projetos em colaboração com financiamento bilateral, o intercâmbio de pesquisadores, a realização de seminários e encontros para exploração de oportunidades conjuntas, e iniciativas da USP, consolidadas em centros voltados para o intercâmbio de ideias.

· Instituto de Estudos Brasil Europa: Projeto lançado em 2010, financiado pela Comissão Europeia, foi constituído inicialmente por um consórcio de 8 Universidade brasileiras e 7 Universidades europeias, sendo coordenado pela USP. Hoje conta com 31 Universidades, sendo 14 brasileiras e 17 europeias. Trata-se de um projeto de 3 anos, com financiamento de 3,8 milhões de Euros (Cerca de R$ 10 milhões), dos quais 3 milhões são originários da Comissão Europeia. Os objetivos do Projeto são: a) contribuir para o fortalecimento da Educação Superior em temas onde a experiência europeia agregue valor e contribua para o desenvolvimento brasileiro; b) melhorar as políticas e programas nacionais de desenvolvimento acadêmico.

· Inova USP: A Agência USP de Inovação representa um moderno sistema que executa atividades voltadas para a valorização e promoção da inovação tecnológica, partindo do conceito de que ela deve ser um “estado de alerta” para todos aproveitarem oportunidades nas quais o conhecimento pode se transformar em avanço da nação. Parcerias internacionais com diversos países da Europa, África, América Latina, além do Canadá e Estados Unidos favorecem as ações de inovação da USP, com efeitos já obtidos na quantidade de deposição de pedidos de patente.

· Programa de Iniciação Científica da USP:Trata-se de Programa conjunto com a Pró-Reitoria de Graduação, pioneiro em utilizar alunos de graduação para a iniciação científica, com base na compreensão de que o domínio e o uso do método científico distingue o ensino universitário de qualidade e, com isso, auxilia na melhoria do ensino de graduação. O programa é direcionado ao desenvolvimento do pensamento científico e à introdução dos estudantes de graduação na pesquisa. A partir dele, busca-se o objetivo do aprendizado com base na experiência e no método científico.

· Programa de Pré-iniciação Científica: É um diferencial da USP, hoje com apoio de agências de fomento como Fapesp e CNPq. O Programa visa apoiar projetos de pesquisa nas áreas de exatas, biológicas e humanas, que possibilitem despertar e incentivar o interesse de alunos do ensino médio da rede pública de ensino, para o acompanhamento de atividades com procedimentos e metodologias adotadas em pesquisa científica.

Extensão

Uma das principais preocupações da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária foi a requalificação das atividades de Cultura e Extensão, por meio do estabelecimento de critérios norteadores, e de uma política de apoio e fomento a projetos e ações na área. Tais regulamentações e procedimentos buscaram atender às demandas dos diversos segmentos da comunidade e estabelecer a constituição de uma base de dados de pareceristas “ad hoc” habilitados para uma avaliação coerente com a proposição cultural, sem exigências obrigatórias de sua relação com um conhecimento acadêmico formal.

· Programa Aprender com Cultura e Extensão: Criado em conjunto com a Pró-Reitoria de Graduação, o Programa conta com 1.200 bolsas para alunos desse nível de ensino que participam e acompanham as demais atividades da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão.

· Comissão de Diretrizes para o Comitê de Fomento às iniciativas de Cultura e Extensão: Criada para o estabelecimento de diretrizes para a área, bem como o acompanhamento das ações aprovadas.

· Comissão de Avaliação dos Núcleos existentes: em trabalho, visando a avaliação e eventual reformulação ou redirecionamento das ações dos núcleos ligados à Pró-Reitoria hoje existentes..

No que diz respeito ao orçamento voltado para a área, ele teve uma ampliação da ordem de 104%, sendo que 30% dele voltado para o incentivo às atividades internacionais. O número de bolsas do Programa “Aprender com Cultura e Extensão” foi ampliado em 33%.

Destaca-se o aumento do público nas várias atividades desta Pró-Reitoria em todas as suas atuações. Por exemplo, o evento “USP e as profissões” recebeu mais de 57.000 visitantes em 2013, o que representa aumento de 78% em relação a 2012, que teve 35.000 visitantes.

O número de apresentações, espetáculos, concertos e sessões de cinema também aumentaram, e foi consolidada a publicação da Revista de Cultura e Extensão Universitária. Outra prioridade da Pró-Reitoria no período foi a sua maior integração com outros campi e o aumento de alunos e docentes envolvidos em projetos de extensão universitária.

Administração:

Visando uma maior agilidade nos processos administrativos da Universidade, foi criada a Vice-Reitoria Executiva de Administração (VREA), que concretizou a descentralização dos departamentos do setor e o apoio aos outros órgãos da Reitoria, com destaque às seguintes ações:

· Criação de uma nova seção técnica de Gestão de Contratos, para implantar nova metodologia de fiscalização.

· Criação de um Setor de Bolsas Internacionais para viabilizar os pagamentos de bolsas das Unidades e operacionalizar bolsas de intercâmbio internacional oferecidas aos alunos de graduação.

· Criação da COPAVO (Comissão Permanente para Apuração de Acidentes com veículos oficiais), centralizando as ações e, com isso, agilizando os processos referentes a esses acidentes.

· Otimização do espaço para guarda de documentos, com a contratação de empresa terceirizada, inclusive no que diz respeito ao espaço físico e guarda de 30.000 caixas de processos voltados à operacionalização, logística e gestão documental da Universidade.

· Terceirização de contratos de abastecimento de combustível e locação de veículos, responsáveis pela mudança de paradigma no conceito da frota existente, com economia na renovação e atualização da frota de veículos, sistema de rastreamento mais eficiente etc.

· Adoção de benefícios trabalhistas: Vale-Refeição estendido para todos servidores técnico-administrativos e para os docentes ativos que trabalham em RDIDP (Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa – 40h) e RTC (Regime de Turno Completo – 24h), além de Vale Auxilio-Alimentação a todos docentes ativos.

· A VREA passou a ser responsável pelas capacitações de servidores da USP, tanto do corpo docente quanto de funcionários técnico-administrativos. O treinamento de pessoal e o desenvolvimento de cursos passaram a ser de responsabilidade da Escola Técnica e de Gestão da USP, que conta com um orçamento próprio e uma equipe de coordenação acadêmica.

· Por meio da NUVEMUSP foi possível otimizar os arquivos informatizados e centralizar as informações de maneira econômica, aumentando significativamente a possibilidade da guarda de bancos de dados e serviços. Este cenário levou a repensar a estrutura organizacional de todo o sistema de computação da universidade e impor a necessidade de requalificação de seu pessoal. 

A estrutura ideal para a gestão e desenvolvimento da USP vem sendo constantemente pensada e discutida pelo setor, e sem dúvida deve contemplar estruturas verticais e centros regionais, para garantir que as ações acadêmicas e administrativas tenham a necessária eficiência em sua implantação em todos os “campi” da universidade.

Da Manifestação dos Especialistas
Os Especialistas assim concluem seu Relatório:

“A despeito de serem apresentados dados sucintos sobre a Universidade de São Paulo, a situação apresentada na documentação, a visita realizada pela Comissão e os demais indicadores, documentos e informações utilizados para compor o presente relatório, fazem com que a manifestação final da Comissão seja aquela já sabida anteriormente à realização do trabalho, mas agora consubstanciada no presente relato, ou seja: recomentamos que seja aprovada a solicitação de Recredenciamento feita pela Universidade de São Paulo, em atendimento à legislação educacional vigente”.
Por todo o exposto, sou de parecer favorável ao recredenciamento.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 05/1998, o Recredenciamento da Universidade de São Paulo, pelo prazo de dez anos, com perfil de excelência.
O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de dezembro de 2013.

a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Rose Neubauer e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de dezembro de 2013.

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de dezembro de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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